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Ninguém e's'crè-  Ve ao Presidente 
PAULO CASTELO BRANCO 

Advogado e presidente do Tribunal de Ética da OAB-DF 

Corno o personagem de Gabriel 
García Márquez, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
deposita as suas esperanças no 

seu galo de briga, o ministro Sérgio 
Motta, que de tanto pagar promessas 
com o fio de bigode acabou ficando 
sem ele na capa de uma revista sema-
nal. O mais curioso é que na matéria 
interna, o ministro 
volta a aparecer 
com os fios como 
se fossem buço. 
Nada disso impor-
ta muito, o que es-
tá incomodando 
realmente é que 
apesar do esforço 
do Presidente, pa-
rece que ele não 
está dando muita 
atenção ao que di-
zem os articulistas 
políticos sobre o 
seu governo. 

O perigoso en-
contro das indica-
ções de aceitação 
nas pesquisas, quase empatando com 
a rejeição, apontam para problemas 
que estão sendo subestimados pela cú-
pula governamental. As denúncias de 
compra de votos; a venda da Vale; as 
reformas empacadas e até mesmo as 
invasões de prédios públicos deixam 
acuado o Governo e calam as bocas 
dos defensores das cinco promessas. É  

grave, mas parece que não é aos olhos 
do príncipe, que já se afastou do povo 
entrando ou saindo pelas portas do 
fundo, como que fugindo daqueles 
que já o cobriram de agrados e o 
aplaudiram nos botequins de café com 
leite e pães de queijo da periferia das 
grandes cidades. 

O jornalista Barbosa Lima So- 
brinho, do alto da 
sua experiência de 
100 anos de Brasil, 
lidera um já consoli-
dado grupo de arti-
culistas políticos que 
diariamente apresen-
ta críticas e suges-
tões ao Presidente e 
seu governo, alertan-
do para os perigos 
do distanciamento 
da realidade nacio-
nal e exemplificando 
os mais variados 
procedimentos já 
ocorridos em toda a 
história mundial e as 
soluções que foram 

tornadas. Desastradas ou não. 
Os articulistas desenvolvem os te-

mas com profundidade, seriedade, 
bom e mau humor e até ao limite do 
Casseta e Planeta, que sem nenhum 
constrangimento esculhamba tudo, in-
dicando como pensa a grande camada 
da população que não tem nada e mui-
to espera dos governantes. Tudo isto  

com a aquiescência dos grandes edito-
res da imprensa nacional. 

Ocorre que todos escrevem sobre o 
Governo, mas nenhum escreve ao Pre-
sidente, que fica recebendo informes 
frios no Palácio e vaias surpreendentes 
dos, hoje impacientes, nos hospitais. 

Creio que é chegada a hora de Fer-
nando Henrique Cardoso abrir um en-
dereço na Inter-
net para que pos-
samos acessar o 
seu e-mail direta-
mente em seu 
computador pes-
soal e falarmos 
de nossas agruras 
e anseios, bus-
cando uma uni-
dade que já esta-
mos perdendo e 
que poderá, mais 
uma vez, nos le-
var ao buraco do 
desgoverno. 

A expectati-
va de um pronun-
ciamento do Pre-
sidente em rede nacional preocupa pe-
la semelhança de situações, especial-
mente naquela em que o outro diri-
gente se esforçava em justificar o que 
não conhecia direito ou era completa-
mente injustificável. É preciso ter cui-
dado para não descer ladeira abaixo, 
vestido de verde e amarelo. 

É chegada a hora de abrir as portas 

para a realidade, voltando atrás no que 
já está evidentemente recusado pela 
sociedade, cansada de se ver enganada 
alguns dias depois de apoiar uma ou 
outra medida que aparentemente iria 
beneficiar o povo. O descrédito no ca-
so do socorro aos bancos, das aposen-
tadorias, na venda da Vale, na reelei-
ção, nos critérios para avaliação das 

universidades, na re-
forma administrativa, 
na globalização, nas 
concessões de rádios e 
televisões, no reapare-
lhamento do Estado, 
no abandono de ve-
lhos e crianças e no 
aumento da violência, 
demonstram a frágili-
dade da ação governa-
mental, sustentada ba-
sicamente no Plano 
Real e na boa fala do 
Presidente, que com o 
seu passado de integri-
dade e visão social, vai 
se virando para de-
monstrar a correção 

do seu procedimento. 
Não é fácil e vai continuar pioran-

do se Fernando Henrique não agir rá-
pido, para não ficar como o coronel de 
Márquez, aguardando o fim do seu 
mandato de quatro anos como se fosse 
o pagamento da aposentadoria, depo-
sitando todas as suas esperanças no 
desempenho de um galo de briga. 

odos es crevem 
sobre o Governo, 
mas nin guém 
escreve ao 
Preside nte, que 
recebe informes 
frios e v aias 
surpree ndentes 


